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RESUMO 

 

Atualmente, os aparelhos celulares são onipresentes no cotidiano dos indivíduos, 
fato que levanta questionamentos acerca da sua utilização no ambiente de trabalho. 
O uso desses dispositivos apresenta benefícios inquestionáveis, entretanto, quando 
utilizados irracionalmente no ambiente hospitalar, podem ocasionar consequências 
graves como aumento da disseminação de microrganismos patogênicos que elevam 
os riscos de infecções hospitalares em pacientes internados, além de diversos tipos 
de erros no atendimento. O Hospital de Força Aérea de São Paulo (HFASP) não 
possui medidas de controle do uso de celulares. Diante disso, a implantação de um 
programa de uso racional do celular no HFASP contribui para o aumento da 
qualidade do serviço prestado ao beneficiário tendo em vista que a conscientização 
do efetivo atua como ferramenta de controle da disseminação de microrganismos no 
ambiente hospitalar diminuindo os riscos relacionados às infecções. Além disso, o 
uso controlado do celular no hospital possibilita um atendimento com menos 
distrações e interferências, evitando um serviço assistencial de baixa qualidade e a 
ocorrência de eventos adversos ao paciente. Portanto, considerando que essa é a 
realidade da grande maioria dos hospitais de todo o mundo, a implantação do 
programa de uso racional dos aparelhos celulares torna o HFASP um modelo a ser 
seguido, por organizações públicas e privadas. O programa poderá, dessa forma, 
ser estendido e trazer benefícios para as outras Organizações de Saúde (OSA) da 
Força Aérea Brasileira uma vez que impacta positivamente na qualidade do 
atendimento dispensado ao paciente, corroborando para o cumprimento do previsto 
no MCA 160-6 da DIRSA. 

 
Palavras-chave: Celular. Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. Distração. 
Profissionais da Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os telefones celulares são objetos pessoais largamente utilizados pelas 

pessoas em todo o mundo tendo em vista as múltiplas funcionalidades e 

aplicabilidades que apresentam na vida cotidiana, impactando, inclusive, os 

ambientes de trabalho. De fato, diversos são os benefícios que o celular proporciona 

ao seu usuário, como por exemplo a possibilidade de comunicação rápida e 

eficiente. Entretanto, na mesma medida, muitos são os malefícios decorrentes do 

uso desses objetos como a diminuição do nível de atenção e produtividade do 

funcionário no contexto laboral (MC BRIDE et al., 2015; WHITLOW et al., 2014; apud 

FIORINELLI et al., 2021). 

Não existe, no Brasil, legislação trabalhista que verse especificamente sobre 

a proibição do uso do celular por parte do empregador, uma vez que o assunto é 

difícil de ser explorado por afetar a zona de conforto dos profissionais. Diante disso, 

fica a cargo de cada instituição incrementar políticas próprias que tratam do uso 

desses aparelhos. No âmbito hospitalar, a situação se torna mais crítica já que os 

celulares são itens que apresentam alto nível de contaminação por microrganismos 

patogênicos, elevando o risco de infecções associadas à assistência à saúde (DE 

SOUZA, 2016). 

A higienização das mãos representa prática reconhecida mundialmente como 

medida de controle de infecções hospitalares (BRASIL, 2009), entretanto, a 

efetividade dessa técnica depende da contaminação do ambiente. No Hospital de 

Força Aérea de São Paulo (HFASP), campanhas anuais de higienização das mãos 

são realizadas com o intuito de promover a conscientização dessa importante 

premissa, no entanto nenhuma medida de orientação sobre a utilização do celular no 

ambiente assistencial é realizada.  

Tal fato torna-se um problema pois, caso os dispositivos e equipamentos de 

saúde manuseados pelo profissional não sejam desinfetados após o uso, aumenta-

se o risco de contaminação por patógenos e diminuição da eficácia da higienização 

das mãos. Ao serem utilizados no contexto hospitalar, os celulares se inserem nessa 

cadeia de contaminação e por isso, torna-se necessário desenvolver estratégias e 

ações direcionadas aos profissionais sobre o uso desses dispositivos, possibilitando 

a redução da ocorrência de agravos à saúde dos pacientes (BRASIL, 2013).  
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Para tal problemática, este ensaio defende que a implantação de um 

programa de uso racional do celular no Hospital de Força Aérea de São Paulo 

contribui para o aumento da qualidade do serviço prestado ao beneficiário. Essa 

tese se fundamenta em dois argumentos. Primeiramente, o uso racional atua como 

ferramenta de controle da disseminação de microrganismos no ambiente hospitalar 

diminuindo os riscos relacionados às infecções hospitalares. Além disso, o uso 

controlado do aparelho celular no ambiente assistencial possibilita um atendimento 

com menos distrações e interferências, evitando assim danos e possíveis eventos 

adversos ao paciente. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Apesar de parecer uma prática inofensiva, utilizar os aparelhos celulares no 

ambiente hospitalar, assim como ao dirigir veículos ou pilotar aviões, configura uma 

combinação mortal. Isso se deve ao fato desses dispositivos desviarem a atenção e 

o foco do profissional que fica mais suscetível a cometer erros capazes de levar o 

paciente a óbito. 

Diante dessa preocupação, em 2018, o setor de vigilância em saúde e 

segurança do paciente do Hospital Universitário de Santa Maria realizou uma 

campanha para o uso racional do celular. A campanha apresentou caráter educativo 

e abordou os temas relacionados à contaminação e produtividade do profissional de 

saúde no seu ambiente de trabalho (BRASIL, 2018). 

De modo análogo, a implantação de um programa de uso racional desses 

aparelhos no HFASP é a solução para a ausência de ações que reduzem os riscos 

relacionados ao uso do celular. Esse programa, de caráter contínuo, consiste em 

palestras educativas, criação de estações de limpeza dos celulares pelas 

dependências do hospital e disponibilização de escaninhos para guarda desses 

objetos nos momentos de assistência direta ao paciente. Os benefícios dessa 

medida serão detalhados neste ensaio acadêmico. 

 

2.1 O celular como veículo de transmissão de microrganismos 

 

Os aparelhos celulares estão cada vez mais presentes na vida dos indivíduos. 

Poucos são os profissionais de saúde que não utilizam o aparelho celular em seu 



6 
 

 

ambiente de trabalho. Em um estudo realizado nos Emirados Árabes com 377 

profissionais da saúde, 92,8% declararam usar o aparelho celular no ambiente 

hospitalar (ALBASTAKI et al., 2022). De fato, o celular se apresenta como uma 

ferramenta que facilita a comunicação entre o corpo clínico e que possibilita 

consultas a informativos da área médica (DE WANE et al., 2019). No entanto, essa 

prática deve ser padronizada pela instituição. Pode-se incentivar o acesso a essas 

informações por outros meios, tendo em vista que, por serem objetos ubíquos, os 

celulares apresentam-se como potenciais portadores de bactérias e vírus, estando 

sua utilização associada à disseminação desses patógenos.  

Vários estudos já mostraram que os celulares dos profissionais de saúde são 

contaminados por microrganismos potencialmente patogênicos, o que contribui para 

o aumento do risco de infecções hospitalares (KIRKBY et al., 2016; KUMARI et al., 

2018; TAILOR et al., 2019; apud DE GROOTE et al., 2022). Os patógenos mais 

frequentemente encontrados em pesquisas, que analisaram amostras dos 

dispositivos de equipes de saúde, foram os Staphylococcus coagulase negativos e 

os Staphylococcus aureus que quando apresentam resistência a antibióticos, podem 

ocasionar graves complicações de saúde (DE GROOTE et al., 2022). 

O HFASP possui colaboradores de todas as áreas da saúde, residentes e 

estagiários que trabalham diretamente na assistência ao paciente. A grande maioria 

desse efetivo utiliza o celular como ferramenta de comunicação com a própria 

equipe multidisciplinar, já que os aplicativos de mensagens possibilitam rapidez na 

troca de informação. Dessa forma, esses dispositivos configuram-se como risco para 

o aumento da ocorrência de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) 

na instituição. 

Essas infecções adquiridas após a admissão do paciente no hospital 

representam um grande problema de saúde. Uma das consequências graves das 

IRAS é a sepse, que se define como a disfunção de um ou mais órgãos em 

decorrência de um processo infeccioso (FUCHS, 2021). A situação é ainda mais 

complicada quando os microrganismos causadores da infecção apresentam 

resistência ao tratamento por antibióticos. Nesses casos, as chances de mortes 

aumentam de duas a três vezes (WHO, 2022).  

Dessa forma, considerando que a higienização das mãos dos profissionais da 

saúde deve ser premissa básica em todo atendimento, é essencial instituir medidas 

de controle e prevenção relacionadas ao uso racional do celular no ambiente 
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hospitalar. A conscientização da necessidade de desinfecção bem como controle de 

utilização dos aparelhos celulares no meio assistencial deve ser levada a sério pela 

governança das instituições de saúde. 

Uma das ações do programa de uso racional no HFASP é a padronização da 

desinfecção dos aparelhos celulares. A limpeza desses dispositivos com álcool 

isopropílico exibe eficiência na redução da carga microbiana da superfície desses 

objetos (DE GROOTE et al., 2022). Em um estudo realizado em Cingapura, com 205 

funcionários de um Hospital, foi avaliada a taxa de adesão ao procedimento de 

desinfecção dos smartphones antes e após a implantação de estações específicas 

de limpeza desses aparelhos. Após a implantação das estações, a adesão à rotina 

de limpeza do celular aumentou (LEONG et al., 2020). Apesar de nenhum estudo 

estabelecer relação direta entre o procedimento de desinfecção e a redução de 

IRAS, a recomendação é a inclusão da limpeza dos smartphones na rotina clássica 

de higienização das mãos (DE GROOTE et al., 2022).  

Dessa maneira, a implantação de um programa contínuo que estimule a 

conscientização do uso racional do celular se mostra alternativa de baixo custo e 

com grande possibilidade de aceitabilidade, haja vista a efetividade já comprovada 

das campanhas de higienização das mãos no HFASP. O Programa de uso racional 

dos aparelhos celulares é essencial para que os profissionais se comprometam em 

reduzir a carga microbiana no ambiente hospitalar, seja pela limpeza do aparelho ou 

pela opção em guardá-los durante a jornada de trabalho, diminuindo assim os riscos 

de IRAS e assegurando a qualidade do atendimento. 

 

2.2 O uso do celular e a qualidade do atendimento ao beneficiário 

 

A crescente utilização de novas tecnologias no âmbito da saúde ressignificam 

conceitos e levantam reflexões acerca da conduta humanizada e respeitosa no 

momento do atendimento ao paciente. As facilidades de cunho pessoal disponíveis 

nos aparelhos celulares, podem aumentar as interrupções durante os atendimentos 

e o nível de distrações dos profissionais da saúde. Apesar de todos os benefícios 

trazidos pelos avanços tecnológicos, o acesso em tempo real a toda e qualquer 

informação reduziu as interações entre o corpo clínico e interferiu na relação entre o 

profissional da saúde e o paciente (DE WANE et al., 2019). A interrupção em um 

atendimento de saúde, seja para responder a uma mensagem ou atender uma 
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ligação, podem resultar em falhas na comunicação, dificuldade na formação de 

vínculo, comprometendo assim a confiança no profissional, além de aumentar a 

chance de ocorrência de erros (DE WANE et al., 2019). 

A revisão sistemática da literatura sobre a distração causada por smartphones 

nos cuidados da enfermagem, realizada por Fiorinelli e colaboradores (2021), 

apresenta as consequências da utilização desses dispositivos na distração desse 

profissional. Podem-se destacar como consequências maléficas para o paciente: 

erros relacionados à administração de medicamentos, perda de atenção, perda de 

informações entre a equipe multidisciplinar e desumanização do atendimento 

(FIORINELLI et al., 2021). 

Em um estudo conduzido na Alemanha (WHITLOW el al., 2014 apud 

FIORINELLI et al., 2021), 63% dos enfermeiros alegaram utilizar seus aparelhos 

celulares, no trabalho, apenas para propósitos pessoais. De acordo com Fujino e 

colaboradores (2013), o uso do telefone com objetivos pessoais pode afetar 

significativamente a comunicação interdisciplinar e acarretar prejuízos no 

atendimento do enfermeiro (FUJINO et al.,2013 apud FIORINELLI et al., 2021).  

Além disso, um estudo realizado com 23 enfermeiras nas Filipinas mostrou que as 

desvantagens de se utilizar o celular no ambiente hospitalar consistiam no aumento 

da distração e dos riscos de erros como o de um enfermeiro que deixou de socorrer 

o paciente em uma intercorrência por estar distraído no Facebook (BAUTISTA et al., 

2016, apud FIORINELLI et al.,2021). 

No HFASP, não há orientação quanto a utilização de aparelhos celulares na 

área assistencial. Os profissionais de saúde, realizam atendimentos portando seus 

dispositivos, sem restrições, induzindo a maior ocorrência de interrupções, 

distrações e consequentemente, aumentando a chance de ocorrência de erros como 

por exemplo, administração incorreta de medicamentos.  

A padronização e conscientização da utilização dos celulares no HFASP é, 

portanto, essencial para que haja redução de eventos adversos relacionados à 

distração e erros causados pelo uso indiscriminado e/ou excessivo desses 

dispositivos. Além disso, é essencial que o profissionalismo, nesse contexto, seja 

abordado na instituição, relembrando aos profissionais os conceitos de ética e 

atendimento humanizado, o que é possível alcançar ao se implantar um programa 

que incentiva o uso criterioso do celular no ambiente assistencial. 
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3 CONCLUSÃO  

 

Atualmente, os aparelhos celulares são onipresentes no cotidiano da grande 

maioria dos indivíduos, fato que levanta questionamentos acerca da sua utilização 

no ambiente de trabalho. O uso desses dispositivos apresenta benefícios 

inquestionáveis, entretanto, quando utilizados irracionalmente em estabelecimentos 

de saúde podem ocasionar consequências graves como aumento da disseminação 

de microrganismos patogênicos, diversos tipos de erros no atendimento e até 

mesmo óbito do paciente. 

O Hospital de Força Aérea de São Paulo, apesar de reconhecer e estimular a 

higienização das mãos como medida de controle de infecções hospitalares, não 

apresenta medidas de controle do uso de aparelhos celulares, objetos que podem 

veicular vírus e bactérias no ambiente assistencial, aumentando os riscos de IRAS 

bem como de sepse, em pacientes internados. Diante desse contexto, a implantação 

de um programa de uso racional do celular no Hospital de Força Aérea de São Paulo 

contribui para o aumento da qualidade do serviço prestado ao beneficiário. 

A conscientização do efetivo pelo uso racional desses dispositivos atua como 

ferramenta de controle da disseminação de microrganismos no ambiente hospitalar. 

A implantação do programa prevê o estímulo à desinfecção dos aparelhos celulares 

e a redução da sua utilização na área assistencial, ao disponibilizar ao efetivo, local 

adequado para guarda desses objetos durante a jornada de trabalho. Além disso, o 

uso controlado do aparelho celular no ambiente assistencial possibilita um 

atendimento com menos distrações e interferências, evitando assim atendimentos 

de baixa qualidade e possíveis eventos adversos ao paciente assistido.  

       Diante do exposto, considerando que essa é a realidade da grande maioria 

dos hospitais de todo o mundo, a implantação do programa de uso racional dos 

aparelhos celulares torna o Hospital de Força Aérea de São Paulo um modelo a ser 

seguido por organizações públicas e privadas. O programa poderá, dessa forma, ser 

estendido e trazer benefícios para as outras Organizações de Saúde (OSA) da 

Força Aérea Brasileira (FAB) uma vez que impacta positivamente na qualidade do 

atendimento dispensado ao paciente, corroborando para o cumprimento do previsto 

no MCA 160-6 da Diretoria de Saúde da Aeronáutica (DIRSA). 
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